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CENSURA SEM SENSO.

A Marmota por varias veses se tem queixado aniargosamente do Periódico dos
Pobres transcrever delia algum artigo que julga menos frivolo e ensonso, sem de-
durar a fonte aunde bebe ess<s goles de ouro derretido.

Não deixamos de concordar coji a con*epòranea Marmota; porque pena seria que
se ignorasse essa nova Hippocrene, rebentada da terra pelo couce de um novo Pegaso;
com tudo sempre diremos á contemporânea Marmota, que qualquer folha pode trans-
crever o q.ue lhe approuvcr de outra, sem porivso ser mais obrigada que á declaração
de — Extrahido — a bem dc se furtar á censura,,de, sendo gralha, querer se enfeitar
com pennas de pavão.

Sabemos o que quer íycontemporanea Marmota, quer ser annunciada pelas outras
folhas, quer comprar bananas com o dinheirb alheio !.., não é mà ! .. nós também
não deixaríamos de querer essç arranjo* '

Ora ouça, não se fassa altiva, peça como favor, como obséquio, para que a annun-
ciem, e uãp queira tolher àliherdabe dos—Escriptores da sua terra.

A Marmota pela soífa fc%r Prospera (1)Não achou boa sahida (£!*" no Rio
Quer ver agora se os Pobres (£f com cuspo
Lhe podem suster a vida. fczT de gans-o.Pds de mico.—Não arrepare na letra que foi feita à pressa

(1) Prospera, vem do verbo prosperar, termo que tivemos a felicidade de lhe achar asraízes gregas, hespanholas, brazileiras- e bahianas.—Prós, [ do grego ] — dizer e pero do
[\ies\m\hol] —asneiras; o que ho fim de contas significa— dizer asneiras-—termo que sa-hira impresso no diccionario que se der a luz na Ilha de Fernando Juándoosè ábi#oHospicio. da Praia Vermelha.

Ni e/es.



A Illustre Redaclóra do Jornal das Senhoras.

Terceira Carla.

O que é a mulher.

Não esperarei por vossa resposta, para continuar no meu propósito de mostrar-vos a in-

ímt2Í 
SS ^companheira do homem é verdade que, «ao foi para sua escrava,

mas é vSdade também que,quando a natureza a fez iraca e! frágil, sensível em demazia a todos

Sffi da natuvLa desünou-à a ser protegida paguem que fosse superior a toda e
os mimiue organização, de sua Índole, e de sua intelhgencui.
^X^t^^cor^li^^nio esta consciência, vede dois infantes, attentai a todos

osseus actc^ e vereis a menina mler o passo sempre ao menino embora este seja mais moço.

Será isto fiíhd ^organização de nossa sociedade ? Ninguém o dirá porque na pnmeira iu-

SSeU éL organização não tem acção alguma, passa sempre despercebida por essa infância que
«r» mipr livincai' e alimentar sua curiosidade.

Tco o òdiadeixar de .ser assim para a estabilidade da sociedade?! Se a mulher tosse um

enteircoC ohomem,aalUanÇa entre estes dois seres seria pouco duradoura, senão

ÍmP°Deu1 
quando formou o gênero humano, dotou-o com duas qualidades divinas : o poder e o

am°Reunil-as 
ambas sobre todos os seres, seria estabelecer uma conflagração geral que des-

trüirWÒnmde^T criação: então distribuio-as pelos dois sexos deu ao homem o poder e á

,3 er o amor e a ambos a necessidade dessa qualidade que lhes faltava. f - . .

PesdtSo o amor da mulher buscou sempre o poder do homem para ahmentar-se a sua

sombra e o ijodeítdo homem esqueceu sua força, para vir rep0nzar.se no regaço do amor a

|uSÃo4 ^piter despia muitas vezes seus raios por vir á terra rediHHr.se no eollo das

^'l 
^lílS» «v.ta cre»Çâo o ,ue reúne mais Ratns.encaato, e «.taclivo

a^naturSa como que escolheu as cores mais finas, os traços mais gracozos e e fgantes as

linhaí mais oevíeitas, os ademans mais aprazíveis para despejal-os sobre a sua cabeça/ao passo
í;ÍS de ílandâdes negativas na robusto animo. Por ventura pretenderia ella, que a

mnlVipr dé=ise desenvolvimento a esta«, quiçá à custadas outras .
E^itão^eio, nem sei quem no creia ; eu penso a este respeito com Anacreonte que diz»

do poder da mulher :
Por armas e por defeza
Tem as formas engraçadas,

v'4, Que o ferro, o fogo, as espadas
Que tudo podem vencer.

Esqueçamos essas pretenções de igualdade de direitos e regalias: s, mulher é um ser de

«ma foJmaláo inuito distincta do homem, q«« tem um destino muito diverso, que rem um

dSEnlS^predza da attracção emanada delle, para equilibrar-se^ deixar de amquilar-se no

'^^ueret^mihecer 
á mulher? Estudai-a, não em suas paixões, porque essas podem ser

alteradas derigidas pela organização social, mas em seusmstinctos. Acompanhai-a desde o

^evSqleílanãoapprezmita em época alguma senão instinctos d'arnor O |M
dizer essas lagrimas tão promptas e copiozas, esse sentimento profundo e dolorozo a perda de

um cachoirinho ou dè outra qualquer insignificancia? _- ,.

A mulheré uro^ astro d'amor, que derrama esse -sentimento em tudo que o rodeia :e uma

fonte ou antes uma fior cujo aroma forma em torno d'eila uma atmosphera, que ensopa tudo

oue abrange ém seu âmbito, '"' ,¦ ,
Pata que descolocai-a ? A emancipação não viria dar-lhe outros interesses, e retiral-a a

?6US 
Depois estais em um circulo viciozo : se a condição da mulher hoje éd'escrava, não será

isso divido antes á carência d'i!lustração no sexo masculino* do que a falta delia no outro sexo.

Ouer-me parecer que sim, e a experiência dos séculos nao desmentem este pensar. I ara o

sentirmos, basta olharmos para. o século de Luiz 14, e o actual: ahi veremos que a condição da
ius,

mulher rrfe
liousseau

S, ímSUt ulIJcUUJua .vaia. <., owu.u «~ ~...~ - ., --- ,,'.,•.

ftlhora á proporção que a civilização vai ganhando terreno; que as pennas de Voltaire,
u'AÍam'bert, d'RoÍbac, Dideiot e outros illustrando o sexo masculino, e solíando-o
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das pêas, que Ihrhavia posto sua própria ignorância, inaugurão a liberilade, que mata Luiz 16^te^.MsínSiiS'' '* <--*?«*"- <?¦sV»*•*& £
àtorí 

Pn0.r,??r? f0Í ai^ustrafl° ^ m»Iher, quem melhorou a sna condição ?! Ninruem ouzará

rhl '• ¦ * Laonoras d'Ahneidas apparecerão muitos séculos deook auê nChn.stian.snio veio promover a cerilizaçãoda hriman dade," re.hmíi^mMeM'ÍXLra sua condição, emquanto essas mulheres illustres, de que fallo, moíSios uítomenZ

De V.S. Att. Venerador.

__ O Homem.

Amanhã ás mesmas horas. s.;:
Até que finalmente....
Aqui estou ás mesmas horas. ?-
Mas confessai que eu fui ,na?s pontual,«- br,,,, mas também eu não tive uns olhos que me prendessem auoi e oueme fceajem desde hontem não mover-me destJ ponto/ como talvez os acon!

.rrTüfk'" V° 
L> qUG V*'° M m P°st*>'rwio ;ibert°> » vulto que me parece"Zn  
7* 

a° V0SSO "eíí°cio> e fallemos baixo cie maneira a não sermos::rtP:r"e "onto on<]e * m w ¦• P «w*^n
Altfaim, o meo negocio  E* uma moça a quem votei muita estima p:í;ss^w^ -*•> w? m ,uo„ü: 3s„:
Diabo! e realmente eu a amava; porque emfim apequena todi Pr*

veniente?!'. ' 9 " P^6 res,st,r .«* ¦ P<*^ de um amor tao con.
*-~ Mas eu tambemaamava m«ito.e a amarra sempre se ellá não Él^c»too renitente em querer destruir um laço que me traz tanta vem"™

«nlTadado 
e*COmC3SePÍ,,S0' •"*¦*»«»» ">J- - P>p.« auo ji,»»

»os t„m8SSe por noivo» „,fr _„de fiífc jí\^W™X f »-Ti 
"^' - oofrÁr*ls: "TtfrurtJdesie *fô&^£3£E!

un. isso e que e uma buxa de todos os diabos '
lorem, ultimamente, o accaso deparou -mP „!,,, ,j;f , ,«•na menina, de quem .ou correspondido^ è" TernTu Je fltT" 

"*. ^ ^
constância, e uma fidelidade-.., 4 P• fzer ac!efí^ uoa.



, _ ComprehenJo: como aquella* que votas a e,sa de quem queres agm-a

despedir-te, , __up;s mie 0 oiro é um optirno con-
J- Oh! mas esta cá tem dinbe.ro; c vos ?^g$$Q£ me ^unique

I I SS» q«c me fea esquecer &|gl meos vo.os de Fé, Es-

perante Catllade, e eis-me engajadoem cimento.
"SenSu^^

tude deste mundo.ue uesie uiuuui/. 4

._- Como? ,. ,l„ „ á pprca do meo estado, vou dis-

Lnada como ser cazado para essas c0UíapS;ambem . pòrem Com mulher qué
m W çorisso que eu quer Oca^e ta« bem V" p>f tem

tracra dinheiro, ^ram#pr fazer .^H:S0^^f^ito apifacado ou fi-
££ra atéern serdesbonvadas, com tanto queseju ^f^^g; 0 menor
«rio; embora d\ahi não lhe provenha «r^^™, e vaH:> apèna
fntpresse : e eu já ouvi a uma senhora, de alto cuturno,

WW§êMI mé *m mm.; atÊ mcsmo po'"ue
qtiero dar-vos a gloria de urna victoria....»

Uma victoria! qual e?!... <,..-,= *¦
Oh' é um pexinho de chupeta !!...

t"«^pariga 
eazada, bem galante, a quem perjgo ha muito tempo e

ainTanão^de cLfguir senão esconder-se apenas me ve.

M Eo marido? . lãfeifèii nue região pòr os homens em
—,De nada sabe, porque ella e d essas que rec^ e .

mm de jogar o socco, e **&fàfâ»*£ °" "veiur-me 
rnesr-0 desse

— E onde"mora? como se chama? uir^nlfl e depois goreis cm
- m _ Depois vos direi. Cazai-tos com a tal cahfornia, e depo.s P

acção a influencia dos cobres* é capitulareis.
E os embargos da outra? ^g C 

quepóde fazer uma miserável
_ Sirp a outra.... mas isso nada valle. Ora, o»que j_. sioneiro rfe

que nem forças tem para ^^^^^^ffilgá não faça caso
1, anno?? deixais embargar : tende o »^ 

J J em dinheil-u.
do embarpo.... os padres também -chicanao quando se
d°tm° " ¦' O Lamvixio de esquina.O tampão de esquina.

[Continua],
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A MINHA ALIVIA. *
As ondas erguidas, gemendo, ou bramindo,
Irsadas no alto, mais alto do mar,
Tornadas á praia, quebradas nas rochas,
Espuma espirrando no seo estalar :

Caldeiras de ferro sovadas de fogo,
Co'agoa em pulos no seio a ferver,
Ou achas de troncos soltando faíscas
Deitadas por terra queimadas a arder: ¦',

Ou nuvens feixadas por negra tormenta
Em troncos se abrindo pVa raios cuspir,
Ou vento do sul soprando bem forte,
Mais forte que nunca, mais forte a rugir :

Volcões espalhados por montes extensos
Mil lavas soltando d'immenso grandor,
Ou o sol bem no alto seccando já tudo;
Crescendo mais sempre, crescendo em ardor

Não são como esfalma que eu julgo ser minha,
Mas vivo com ella em vida infernal,
Mordida das serpes, queimada das lavas,
Levada dos ventos de um mundo ideal.

Ella c como as ondas erguidas ao longe;
Ella é como as ondas na praia a; bater,
E' mesmo caldeira co'as agoas em pulos
Sovada do fogo no seio a ferver.

Também é qual nuvem rasgando seo seio
Soltando esses raios bem negra a roncar,
Ou qual sol ardente vermelho de fogo
No dia bem alto raivoso a queimar;

Se tem neste mundo co'as outras que lida,
Com ellas ligada, com ellas sentir,
Então ella vive peior que no interno
Que o mundo ideal lhe deixa existir.

¦ 
-¦'...'.-_. , ' ' H''l--. ;-

Mas neste se vive, se, vive, e sozinha;
No outro c'os homens ella ha-de viver.
Não valle a existência, se sofre por elles,

- - '. ..

V-sV-i
¦; 
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Por elles, malvados, mais valle perder.
E. A. R,
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RESPOSTA.

Quando nos propusemos a expor por este jornal nossas idestjf

acercada, questão vertente, idéias ha muito, enraisadus em nossa

consciência, e não filhas da irreflexão e imprudência, nao tivemos

em vista provocar discussão por conhecer-mos em nos muitíssima

falta de intelligencia e instrução para o fazer bem; mas hoje, apezar

de todas essas desvantagens, acceítampl-a^edimol-a.
Mas onça-nos primeiro, meu caco Sr. Duarte.
Nunca pretendemos applandir escándalos,nem endeosar crimes,

só ouizemos queremos e quereremos, que a virtude e ocr.mesejao .*

sempre virtude e crime, em quem quer que se achem; quizemos
soltar um brado de indignação, que nos dilacerava^ alma, contra

o fatal, predomínio cego, injusto do forte contra o fraco; quizemos
em fim elevar nossa fraca voz a favor dessa porção da humanidade

(lesvalida, sem recursos e sacrificada á ambição e estupidez de ho-

mens bárbaros, sem sensibilidade; e ver mos, se assim, ferindo a

consciência de um só desses indivíduos, que se corrigisse, faríamos

um serviço á humanidade: eis nossa intenção; boa ou ma, ahi a tem.

boa ou má porem; destroe-se com idéias, com pensamentos, com ar-

cumcntação; mas, muito ufano tachar de levianas, inconsideradas
opiniões alheias expendidas com muito boa intenção e sem desejo
de offender a pessoa alguma, sem as refutar, sem as destruir, sao

hespanholadas, meu amigo Duarte. / m
Leviano, inconsiderado e imprudente é o indivíduo, que em

tom magistral julgando que ainda nos regulamos pelo magister
dixit, não sabe respeitar opiniões alheias boas ou mas; e com
declamações vagas e com o seu simples jubêo as da por mortas e
derrotadas, sem nellas haver tocado. . 

' 
.

Commiseraçao e compaixão merece o indivíduo, atras de in-

telli^encia, que, atacado da monomania de sábio universal, investe
e ataca escriplos de outrem, empresta-lhes qualidades que* nao
tem, e canta triumpho imaginário sem convencer o seu contrario*
do erro em que labora, sem lhe mostrar a verdade. o

A' fé de Christão, que, apezar de tudo, ainda jjstousa-
tisfeito; pois as minhas idéias para attrahirem a indignação pubtica
foi necessário o convite do caro amigo Duarte sem o que »unca>
a terião, e talvez nunca a terão. ,

Apezar da minha reconhecida ignorância elevada pelos
sinceros desejos de descobrir a verdade, proponho-me a entrar em

questão como Sr. Duarte sob as seguintes condições.
I.a Deixar acabir as minhas divagações, pois ao contrario-

será uma discussão eterna. 2.* Discussão, seria, respeitosa, sem ri-

dicülo, sem declamação; só de idéias e princípios: 3.* bstilo claro,

vulgar, para que eu, ignorante, não precise recorrer ao Diccionario,
e estudar termos; e por uma razão mui clara a verdadeeSa6
.iniple^ nao necessita de enfeites e atavios para ser conhecida,



FOLHETIM DO MÁGICO.

(Continuação do numero 12)

Oh S replicou Clairet, è uma suspeita que me occorreo
nâo ha muito tempo. Estes diamantes eu os conheço... Estacoroa, reparai bem, tem de menos uma pedra.E' verdade. ¦_,..,.

Esta^pidra, que conheço, tem um defeito, que muitasvezes tem feito dizer aos joalheiros, a quem a mostrava qMdepreciava este magnífico diadema. ?- '
Bem, esta pedra? diz Ghristina.—• Ha alguns,dias que a vi no dedo de uma mulherDe uma mulher, diz a rainha.De uma mulher ! diz Marianna surdamente

nódeManTK™ 1Ue es'ou seguro' 1^ vossa vingança nâo
SttSM; "V°S qa*m era essa raHlber> *™

Tuafilha?

minhTmt a^ 
m '.-'• irmocente «»"!«, eu espero,....

n,i„a^lClaÍret C'aÍret' d'Z ChrÍStÍ"a' este ho»«' é'abo-

fortuSfé ITT"' 
P°r meÍ° de Um roubo> reservou.se uMa

™ordT„«^Slm 
entend6S? ClaÍret> ***** " raioha eom voz

Sra. fallo de minha filha
cila o~SS." 

" Se° PaÍ-'DeVe Ser beIla » «e- olhos,
Não è um crime que merece a morte?

^m^rM^^Smim tom deSdení'°SO
l.dade com a morte? TMÊÊSS? pUnlr uma mfed-
um roubo com tal eastiffo»fiS-,J Ji .a™m- ParaPu»!r
merece Monaldeschi. P peI°S dols cr"»es#é o que

Nao é iSS0 que nl8 proniettesteSj gra
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¦*— Mas também não é esse o crime, de que me promet-
teste fornecer a prova.

Esperai, esperai....- nos acharemos, diz Clairet com
confiança.

Houve um novo silencio, e bem depressa Marianna ouvfe
o susurro de papeis, que se mechião, e da rainha failando de
momento a momento

Não é isso.... não è isso.
Apóz um momento passado, continuou :?

Cartas de Mazarin.. ainda... ainda... Escuta, es-
cuta... (e leo). . ,-%.--.; , -

" Estai certo que não será por mim, que o vosso plano
deixe de ser bem succedido. E' precizo assustar bem a rainha
sobre sua reputação,para obrigal-a a subir de novo ao throno,
e uma vez que ella tenha tomado este partido, descançai em
mim, deixai-me o cuidado de dirigir sua escolha. "

Então, diz Clairet descubrio agora toda a intriga.
Eeconheceis agora a mão donde partío o libello.

Mas então porque esse rapto, se elle pertendia minha
mão?.. Advinhas, Clairet...

O velho nao respondeo, uma horrivel suspeita ha-
via-lhe atravessado a alma.

-—Seria uma amante ciumenta, que elle quiz afastar ?"Ei tua filha.*.,
—- Oh! que Deos o proteja, respondeo Clairet, se esta

suspeita for verdadeira, porque quando mesmo vos lhe per-doasseis, eu não lhe perdoaria. ¦
Nem eu> exclamou de repente Çhristina, que tinha con-

tinuado a revistar os papéis, de Monaldeschi, porque aqui
está a prova, eil-o escripta com sua própria letra, esse libello,
que ouzou mandar imprimir. Agora, agora, Clairet, eu te
prometto sua morte! Pronunciando estas potavras em alta
voz, Clairet, interrompeo-a e dice-lhe a meia voz:

Silencio, vem gente... Escutai, è elle...
—¦ Emfim ! Aqui mesmo vou saber..*.

Silencio, Sra, silencio, diz Clairet. vós não conheceis
esta raça italiana* Lembrai-vos que estamos sós em um sub-
terraneq, onde não serião ouvidos nem meos gritos, nem
vossas ordens. Landini, que de muito tempo desconfio haver-
se feito seu cúmplice, Landini o acompanha. Ambos estão
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armados; ambos se devem julgar perdiclos se se virem des-
cobertos: escondei esses papeis, esses diamantes: e que não
suspeite elle couzaalguma, se quereis que vossa vingança
não nos fuja.

-^ Tens razão, diz Cristina, eu quero que ella seja
justa: quero que elle mesmo pronuncie a sua condem-naçãc.

Marianna percebeq pelo movimento, que houve no ia-
bofatorio, que seo pai tinha posto outra vez no almario se-
creio, tudo que elle tinha desçuberto5 Um momento depois
ouvio a voz de Landini, e a de Monaldeschi: entrarão, e
ambos derão um grito de surpreza. Mas immediatamente
Christina, que não queria dar-lhes tempo de suspeitar ai-
gumá couza, dirigio-se ao marquez, e dice-lhe com um tom
cheio de doçura:

Náo esperaveis por certo achar+nos aqui, marquez,
e nem eu mesmo esperava por aqui encontrar*vos. Eu vim
procurar este impio Landini, e ja o accuzava de preguiçoso,
porque elíe se gaba muitas vezes ante nós de passar as noites
a trabalhar em quanto eu encontrei as suas fornalhas apagadas.¦—- Eu vinha para acendel-as, e pedi ao Sr. marquez
para vir ver uma experiência nova.

Não a fareis esta noite, ou a fareis só. Marquez, vos
ides me acompanhar, que tenho que dizer-vos.

*r- Estou ás vossas ordens, responleo Monaldeschi com
uma voz que toda a sua hypocresia nào pôde fazer calma. Eu
ja vos sigo, Sra.

Vos tambem, Landini, vinde: acendei um bico alam-
pada, e andai adiante de nos. Preciso consultar-vos sobre um
negocio d'alta importância, E vos, Ciairet, como os officiaes
de nossa caza inda não 5se recolherão, convidai-os a vir ao
grande sallão de meos aposentos,aonde tenho a communicar-lhes importantes noticias.

Importantes noticias 1 diz o marquez.-- Sim, replicou ella, estendendo a máo a Monaldeschi,e surrmdo-lhe, recebi Uma carta de Mazarin, que me decidede todo. Sim quero subir de novo ao throno: vós me con-heceis, agora estou decidida, amanhã posso ficar irresõlutade novo. Quero ãnnunciar ja minha resolução a todos osmeos oífieiães, para me comprometter sem remédio.-W uma decizao tomada bem raoidamente !
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— 'Nâo vos queixeis, diz Christina com este tom, com
que as mulheres fazem as declarações mais doces, ou as per-
fidias mais infames. ft '

Sahirão, e durante o caminho que Üverâo a andar ..xúk &&
aposentos de Christina, ella foi *para Monaldeschi de uma
officiosidade tão graciosa, que elle julgou ter attingidu ao
fim de todas as suas ptrigas. , I m

E' certo que Monaldeschi àjifant© de uma rfinh&, fciiz
serrei: niás na falta deste titulo não quiz ter o desAollos
seos iguaes, de ser atirado para o numero dos cortezÕes
obscuros. Para isso quiz- assegurar-se uma fortuna real, ç foi
neste%li§l, cuja historia relatamos, que tinha lançado os dados
de sua imprudente partida. No momento em que elle sahio
com Christina do laboratório de Landini, ella estava perdida.
O aiÉzo porem que d$viá perdel*a inteiramente,restableceo - a.

Chegada que foi Christina aos seos aposento% as pes-
soas, que compunhão sua caza, nãe tardarão. Desde que es-
tiverão todas rounidas, Christina, que tinha consesvado seo
ar feliz, fez signal a cada um de assentar-se, e dice, com um
tom calmo* «|ee pouco a pouco foi tomando um accento de
zombaria depois de sarcasmo^ de cólera, e em fím de ameaça.

^- Aprouse-mereünirivos para umacouza bem frivola.
Trata-se de pronunciajr-vós sobre uma questão que vou su-
j^ifar ao vosso juizo. 

*" ^ ^ "í**.
'^ué pensais merecer o amante que tralie a sua áníante?
Todos os supplicios imagináveis, diz rindo Charnaeé,

nâo beber, nem jogar. ~J.;/1."v,; .-'¦" ¦
-—Merece ser traindo, diz guisei fi
—- E vós, Srs, âi% Christina. dirigindo-se Ms fidalgos

italianos, que pensais? *: ##
Só uma mulher pode responder, diziDoria. Se ella

inda ama, será implacável, e se não amar mais,,, pôde
perdoar. lx i .-./í: PS»

Boa respoètajd^áliano: e vósMonaldeschi,que dizei??-1
<-^- Eu julgo o cri^ie impossivelr •. %
—- Melhor respostas Doria, curva-te a têomestre.
Eu continuo. *
Qye merece, Srs, o criado qie furta a seo amo?

Chicote, diz Chàrnacè. # WÈt '
0t'^x>' {Continuai)


